DANÇA VATICANA: UM PRA FRENTE, DOIS PRA TRÁS

(demerval florêncio da rocha)


Dona Carola tem um carisma. Mas o dono de Dona Carola receia que o carisma de Carola provoque um cisma no contrato que ela firmou com ele diante do altar. Acontece que o carisma de Carola começou a despontar depois que ela passou a desgostar dos poderes de seu dono e da mesmice de seu deus. Carola passou então a freqüentar o culto carismático de outro deus mais animado, uma mistura de veneração com fitness. Ela queria cantar, dançar e se libertar. Agitar, em harmoniosa coreografia, seus dois braços de um lado para o outro acima das espáduas e arriscar alguns passinhos cadenciados. Com o hino de louvor, claro, bem na ponta da língua. Quase um  popshow. Mas o representante do primeiro deus de Carola não tá gostando nada disso. Aliás, não é o representante direto, pois este encontra-se há algum tempo incapacitado para dizer tudo o que sente, para proferir o que decorou, para fazer tudo o que quer, para visitar todas as filiais. Só ainda lhe resta a opção de calar o que não consente. Então deve ser o representante do representante que está manifestando seu desgosto com Carola. Este insiste em dizer a Carola que a dança vaticana é mais condizente com o que determina o primeiro deus. É uma dança menos ousada, mais bem comportada. Nada de emanações avançadas da corporeidade, cheirando a psicodramatizações. Esse representante do representante do primeiro deus teme que depois dos braços e contrapés, Carola tente esgueirar as nádegas e remexer os quadris. E que chegue mesmo a esquecer o hino de louvor que ainda tem na ponta da língua. E se Carola aprender as outras funções da língua? Que nos livre o primeiro deus! E se ela começar a perceber com os olhos tudo aquilo que não se deve enxergar com o coração? O representante imagina a volúpia que possa resultar da atrevida coreografia de Carola. Digamos que assédios se insinuem entre as quatro paredes do grande átrio. Nem fazemos idéia do tamanho do prejuízo com ações de indenização. Ascetismo, Carola, acima de tudo, que o popstar também não é de ferro. É preciso resistir estoicamente. Num surto de assanhamento, Carola vai querer mudar seu nome e se chamar Carol, tal como Sarai virou Sara depois que conheceu a fertilidade. Rebatizar-se conforme teu carisma em ascenção? Não, Carola, isso não. Contenha teus ímpetos. Pra você fica bem melhor o biombo do confessionário, onde você pode “livremente” confidenciar teus deslizes ao representante do representante do representante do primeiro deus. Ali você tem direito a uma indulgência. Você pode levar o tema pra casa: dizer dez padres-nossos e vinte ave-marias e desviar teus pensamentos das tentações. Se achar que precisa do kilômetro extra, para evitar mesmo a excomunhão, fique à vontade para dizer, de lambuja, mais uns cinqüenta santos-anjos e trezentas salve-rainhas. Não se constranja em detonar, ainda esta semana, uns dois terços do rosário e três novenas, no capricho. Pense com cuidado, Carola, no risco que você está correndo com a dança carismática. Entre os pulinhos de aleluia e baixar o decote do vestido ou subir a barra da saia a distância é mais curta do que você imagina. Não, Carola, decididamente não. É mais lucro pra você um ato de contrição do que uma desvairada dança de salão. Você fica bem mais bonitinha com uma carinha de perdoada do que com um possível arzinho de perdida. É mais vantagem estar quietinha e abençoada dentro da casa do primeiro deus do que sassaricando maldita por aí. Reflita, Carola. Lá na casa animadinha do segundo deus você pode ficar mal falada. Uma calça mais justa, um corsário sem-vergonha e uma camiseta baby-look podem te custar muito caro. Desconfie dessa coisa de querer se sentir leve e solta. Isso não cabe na casa do primeiro deus. E o susto que teu dono vai levar quando, à noite, ele te exigir os serviços conjugais e você quiser ficar por cima, dançando sobre ele?! Isso é coisa para madalenas, mas não pra você, Carola, uma consorte de respeito. Você tá querendo virar estátua de sal, como ficou a família de Lot? Você não está preparada para certas liberdades. Você nem sabe direito a diferença entre alegria e sodomia. O primeiro deus não aprova tua conduta. Ele ordena que você faça bastante calo nos joelhos, mas não em teus calcanhares. Ele diz que você pode perder o rebolado se insistir em mais que um passo para a frente. Alguns calos na mão, com o balde e o esfregão, também vão te ajudar a merecer um pedacinho daquele lugar e o pão de cada dia, por benevolência de teu dono, aquele do contrato firmado. Vários representantes do primeiro deus já tentaram te alertar diversas vezes. Foram tantos cursilhos e encíclicas. Sabe essas coisas que saem dos concílios? Pois é, infelizmente você não tem dado pelotas pra isso. Por que até hoje você não jogou no lixo aquela cartela de anticoncepcional e não tirou aquela maquiagem de cabaré? Já se esqueceu do trabalho enorme que os Billings tiveram para estudar o muco cervical? Por que não confessa para teu dono e para o representante do representante aquela puladinha de cerca? E todos os intercursos sexuais pré-matrimoniais? E todos os atos libidinosos diversos da conjunção carnal? Desabafa no biombo, Carola! Abre, cá pra nós, o livro de tua vida. Isso pode te trazer alívio e, com um pouco de misericórdia, teu primeiro deus ou mesmo teu dono, pode de livrar do apedrejamento ou da mutilação de teu clítoris. Pare com esse negócio de confissão comunitária, informal. Pare com essa gritaria. Raciocine friamente, Carola: se você insistir obstinada em mostrar teu carisma, em se bobiar com o Padre Marcelo ou se refestelar para o “Favo de Melo”, você poderá provocar uma debandada geral da casa do primeiro deus. E aí? Quem é que vai custear nossos serviços sacramentais? Que demanda continuará havendo para os sacramentos que nós ministramos, com pagamento antecipado, enquanto os fiéis abaixam a cabeça? Nenhuma demanda, pois não haverá mais pessoas de cabeça baixa. Imaginou o prejuízo, Carola? E se você se emancipar, o que teu dono vai dizer de nós? No mínimo, que fomos incompetentes, que não conseguimos te convencer das vantagens das fúnebres ladainhas de nossos serviços dominicais. Cuidado, Carola, com a desrepressão. Ela pode levar teu corpo para arder na geena, onde há fogo e ranger de dentes. Chega de e Wilhelm Reich e Marta Suplicy. Faça sacrifícios, rasgue tuas vestes de pecado, aspirja cinzas sobre tua cabeça, mas nada de libações e de orgias. Nada que possa lançar ignomínia e opróbrio sobre teu nome. Nada que faça despertar a fúria de teu deus. Isso pra não te apavorar com a imagem aterradora do quinto e canto dos infernos. Você não vê, Carola, que havendo menos repressão, haverá menos insatisfação e menos enfermidade? Se não entende isso, então leia algo sobre Por que adoecemos? – a pessoa como sujeito da própria doença. Mas não faça alarde sobre isso. Com menos doença e menos frustrações, nossos serviços terão menos procura. Você não desconfia da grande extensão de nosso nicho de mercado? Estamos de olho nos inibidos, deprimidos, desenganados, submissos, pusilânimes, e em toda espécie de mal-resolvidos. Menos nos hipócritas. “Eu era drogada e meio abestalhada, até que um dia encontrei Jesus!” Não faça isso conosco, Carola. Se você nos tirar essa gente, o que faremos com nossa megaestrutura? Nada de salsinhas e marchinhas pseudo-litúrgicas. Venha se lamentar de novo em um de nossos bancos. O teu ainda está lá, com a marca dos teus joelhos. Venha se persignar diariamente às seis da tarde em nossa água benta e aspergir cinzas de contrição sobre tua cabeça que vive arquitetando coisas do malgno. Eu sei, Carola, que já andaram dizendo por aí que os nossos ritos são o ópio do povo. Foi uma calúnia. Mas mesmo que fossem o ópio, ainda assim seriam mais seguros do que o ecstasy dessas exibições que você anda freqüentando. Não se iluda, Carola, com esses movimentos sensualizados de renovação. O nosso produto, sim, é muito mais confiável, pois já tem quase dois mil anos de mercado e é utilizado no mundo inteiro. Temos ainda a garantia das fogueiras da santa inquisição, que já começam a soprar seu calor contra teu rosto coberto de pó de arroz. Se você voltar, minha filha, e resgatar mais uma dúzia com você, eu ordenarei, como representante do primeiro deus, que, para teu enorme regozijo, a missa seja dita novamente em latim, com os meus jovens representantes de costas para o povo, a fim de não despertarem desejos mundanos nas mais atiradinhas. Prometo graça e harmonia, Carola: sempre que você pensar em dar um passo para a frente, nós já teremos dado dois para trás.

